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L A I M P U N I D A D . 

N o c o n f u n d a m o s d o s s e n t i m i e n ­
t o s d i s t i n t o s q u e s u r g e n a n t e l a 
n e c e s a r i a e x p i a c i ó n q u e d e b e i m ­
p o n e r s e a l c r i m e n c o m e t i d o . 

N o v a y a m o s p o r e l s e n t i m i e n t o 
h u m a n i t a r i o q u e t a n n a t u r a l o s 
e n t o d o p e c h o h o n r a d o , e n t o d o 
c r i s t i a n o , n o v a y a m o s á a h o g a r e l 
d e l a j u s t i c i a ; p o r q u e s e r í a t a n t o 
c o m o d e s t r u i r t o d a n o c i ó n d e d e ­
r e c h o e t e r n o , t o d a i d e a d e d e r e ­
c h o p o s i t i v o . 

S i e l c r i m e n n o l l e v a s u c o n ­
d i g n o c a s t i g o ; s i l a s o c i e d a d n o 
ve e x p i a r a l d e l i n c u e n t e q u e p o r 
s u m a l i c i a q u e b r a n t a l a o b s e r ­
v a n c i a d e l e y , n o p u e d e h a b e r j a ­
m á s a u t o r i d a d a l g u n a , n o p u e d e , 
e s t e b a l u a r t e n e c e s a r i o , a p a r e c e r 
e n s u i n e s p u g n a b l e p o d e r l o ; l a i m ­
p u n i d a d , p u e s , e s e n t o n c e s u n h e ­
c h o que o p r i m e y e n v i l e c e l a s s o ­
c i e d a d e s . 

E s p a ñ a v i e n e s i e n d o v í c t i m a d e 
d e s a s t r e s s i n c u e n t o , n o p r e c i s a ­
m e n t e d e s d e la n e g r a p á g i n a d e 
la h i s t o r i a r e v o l u c i o n a r i a d e C á ­
d i z , s i n o m a s a l l á a u n , m a s l e j o s 
q u i z á d e s u h i s t o r i a c o n t e m p o ­
r á n e a . 

L a i m p u n i d a d , q u e v i n o á s e r 
un p r i n c i p i o a x i o m á t i c o p a r a t o ­
dos, es l a c a j a d e P a n d o r a d e t a n ­
t o s males. 

E l p e s o d e l a j u s t i c i a d e j ó s e s e n ­
t i r a l g u n a v e z e n l o s q u e i n f r i g í e -
ron la l e y i n m e d i a t a m e n t e , p e r o 
jamás s o b r e l o s q u e f u e r o n p r i n ­
c i p a l e s m o t o r e s , j a m á s s o b r e l o s 
que p u s i e r o n e l p i é s o b r e e l e s ­
c a b e l d e m a s a s i g n o r a n t e s y f a ­
n a t i z a d a s , j a m a s s o b r e l o s q u e m e ­
d i a t a m e n t e d e l i n q u i e r o n . 

¿ P o r q u e h e m o s d e r e v e s t i r l o c o n 
rodeos? S i e n l a a d m i n i s t r a c i ó n 
p o l í t i c a , l a c i e n c i a m a s v e n e r a n d a 
que d e b i a e j e r c e r s e p o r e l h o m b r e 
p u b l i c o c o m o u n s a c e r d o c i o , p o r ­
que tiende a l m e j o r a m i e n t o d e l a 
cosa p t i b l i c a y d e s u s a d m i n i s t r a ­
dos; s i e n e s t a e s f e r a h a h a b i d o 
fraude, ha h a b i d o d e s f a l c o s , h a 
habido amaños que l a l e y y hasta 

l a h o n r a d e z c o n d e n a n , c h u p a n d o 
c o m o b a m p i r o s l a s a n g r e d e l p o ­
b r e y d e l c o n t r i b u y e n t e , s i l a H a ­
c i e n d a e s p a ñ o l a , y la r i q u e z a d e 
l a p r o v i n c i a y d e l m u n i c i p i o h a n 
s i d o m o t i v o d e a g i o p a r t i c u l a r 
c o n e v i d e n c i a p í i b l i c a , h a v e n i d o 
p u e s l a i m p u n i d a d o f i c i a l á c u ­
b r i r t a n t a h e d i o n d e z , t a m a ñ a d e s ­
m o r a l i z a c i ó n ; p o r q u e e r a p r e c i s o 
c u b r i r á u n o , p a r a q u e e s t e f u e s e 
m a ñ a n a e n c u b r i d o r c r i m i n a l de 
o t r o r o b o , d e o t r a d e f r a u d a c i ó n . 

E s p o n e r e s t o s b e c h o s c o n c l a ­
r i d a d y a d u c i r e j e m p l o s á p o r f i a , 
p o d r i a p a r e c e r a l g o v i o l e n t o ; p o ­
d r i a d e m o s t r a r q u e e l b a r ó m e t r o 
d e n u e s t r a s v i r t u d e s c í v i c a s e s ­
t á m u y b a j o c e r o ; e m p e r o d e s -
g r a c i a t i a m e n t e e s v e r d a d e n E s -

, L a i m p u n i d a d p o r l e y . Ta i m -
i p u n í d a d p o r s i s t e m a , l a i m p u n i ­
dad p o r p r i n c i p i o , la i m p u n i d a d 
e n fin, c o m o j u s t i c i a . 

¿ Q u é p o d r á s e r , e n u n p u e b l o 
a s i c o n s t i t u i d o , e l p o d e r e l e v a ­
d o q u e c u s t o d i a l a e s t a t u a d e l e y , 
e l poder j u d i c i a l ? 

[ A h ! n o p e n s a m o s e n e s t e m o -
^ i n e n t o i r t i p u t a r h e c h o s á i n s t i t u ­

c i ó n t a n s a g r a d ? , e g i d a s a l v a d o r a 
^ é l d e s v a l i d o , b i a r o d e l q u e s u ­
fre h a m b r i e n t o d e j u s t i c i a . 

E m p e r o n o h e m o s d e s e r t a n 
o p t i m i s t a s , q u e p o r q u e e l p o d e r 
j u d i a l s e r e v i s t a b o y d e c i e r t a a p a ­
r e n t e i n d e p e n d e n c i a , n o t e n g a ­
m o s q u e l a m e n t a r q d e v i v e á l a s 
v e c e s á m e r c e d d e l a p o l í t i c a m i ­
s e r a b l e y r a s t r e r a , r i n d i e n d o b o - , 
r n e n a g e á . e s a d i o s a e s c a r n e c í d a q u a 
v e n d a l o s o j o s á l o s t r i b u n a l e s , 
p a r a q u e q u e d e n i m p u n e s h e c h o s 
v a n d á l i c o s c o m o l o s a s e s i n a t o s d e 
P r i m y d e A s c a r r a g a , a t e n t a d o i S 
c o m o l o s d e la c a l l e d e l A r e n a l , 
e n M a d r i d , y d e l a R a m b l a e n 
B a r c e l o n a , itn^i^-' 

( I m p u n i d a d d i g i m o s c o n s o b r a ­
d a r a z ó n ! 

¿ C u a n d o c o m o h o y s e e n s e ñ o r e a 
d e E s p a ñ a e l c r i m e n e s c a r n e c i e n ­
d o l a j u s t i c i a ? ¿ C u á n d o c o m o 
h o y s e v é a l t r a i d o r c o n v e r t i d o e n 
h é r o e p o r s u p r o p i a virtud u l t r a ­
j a n d o l a l e y y b u r l a n d o s u i n e x o ­
r a b i l i d a d ? 

L a s a n g r e i n o c e n t e d e r r a m a d a 
e n l a s p r i n c i p a l e s c a p i t a l e s d e E s ­
p a ñ a ; e l f u e g o , t o d a v i a a r r o j a n d o ' 
l a l l a m a i n c e n d i a r i a , _^qje d e v o r a 

la p r o p i e d a d l e g í t i m a d e i n o f e n s i ­
v o s c i u d a d a n o s , y e l l u t o , y l a 
d e v a s t a c i ó n p o r d o q u i e r a e n t r e l o s 
a y e s d e la m a d r e q u e r i d a , d e l a 
e s p o s a a m a d a , q u e m i r a n e n r o -
g e c i d o e l s u e l o p a t r i o p o r s a n g r e 
d e h e r m a n o s ; t a n t a c r i m i n a l i d a d , 
d e l i t o s t a m a ñ o s ¿ q u e d a i á n s i n j u s ­
ta , s i n c o n d i g n a e x p i a c i ó n ? ¿ Q u e ­
d a r á n i m p u n e s ? 

O h s í ; e n p o l í t i c a , p u e s , n o h a y 
y a d e l i t o , s e g u n e l p r i n c i p i o d e la 
e s c u e l a m o d e r n a . 

P o d r á s e r e s t o q u i z á e l s í n t o m a 
i n f a l i b l e d e q u e l a s o c i e d a d e s p a ­
ñ o l a p e r d i ó s u o r g a n i z a c i ó n , d e s ­
c o m p o n i é n d o s e h a s t a e l p u n t o d e 
c a e r e n l a b a r b a r i e ; p o d r á s e r c u m ­
p l i d a e n e l l a e l a n a t e m a d e s u l o ­
cura y d e s i l p e r d i c i ó n ; quod Des­
ús ^ult perderé pruis deméntate 

L a i m p u n i d a d e s e l c r i m e n ; 1^ 
i m p u n i d a d i m p l i c a l a j u s t i c i a y 
l a a u t o r i d a d . 

D o n d e f a l t a n e s t o s d o s p r i n c i ­
p i o s , e m a n a c i ó n d e D i o s , n o p u e d e 
h a b e r s o c i e d a d . 

D i o s v e l e p o r E s p a ñ a . 

i H e m o s r e c i b i d o e l n ú m e r o 3 d e 
«El; A r t e E s p a ñ o l » , figurin d e s a á -

I t r e s . 1 

D i c e e l c o l e g a : ' " Í " 
« L l a m a m o s la a t e n c i ó n d e n u e s ­

t r o s s u s c r i t o r e s s o b r e la lámina-
Figurin d e l p r e s e n t e m e s , e n l a 
q u e s e d e m u e s t r a n l o s a d e l a n t o s 
d e «El A r t e E s p a ñ o l » y la j u s t a 
a c o g i d a q u e m e r e c e l a p u b l i c a c i ó n 
e n n u e s t r a p a t r i a y e n e l e x t r a n ­
j e r o p o r toda^s l a s , p e r s o n a s inter-i 
l i g e n t e s . , 

E n l o s m e s e s s u c e s i v o s ! e n c o n ­
t r a r á n o t r a s r e f o r n á a s y "mejoras , 
t a n t e e n e l figurín c o m o é n l a p u ­
b l i c a c i ó n , s i n q u e p o r e s t o s u f r a n 
a l t e r a c i ó n ^ l o s p r e c i o s , p u e s q u e 
s ó l o q u e r e m o s r e c o m p e n s a r e n l o 
q u e e s t á á n u e s t r o a l c a n c e e l f a ­
v o r c r e c i e n t e d e l a S a s t r e r í a d e l a 
Península Ibérica y A m e r i c a n a, d o n ­
d e «El A r t e » e s t á c o n s i d e r a d o c o ­
m o c o s a p r o p i a . » 

M i e n t r a s l o s p e r i ó d i c o s d e l a 
f r o n t e r a a n u n c i a n l a e n t r a d a d e 
D.a M a r g a r i t a , e s p o s a d e D . Car­
l o s , e n E s p a ñ a , a n u n c i a n o t r o s l a 
s e g u r a m a r c h a d e e s t e h a c i a F r a n ­
c i a . 

T a m b i é n e l c a r l i s m o t i e n e s u s 
m i s t a r i o s . 

P O L Í T I C A A V U E L A P L U M A . 

R e s t a b l e c e r e l o r d e n e n l a s 
p r i n c i p a l e s c a p i t a l e s d e l j a r d i n d e 
E s p a ñ a , A n d a l u c í a ; l i b r a r d e l a s 
g a r r a s d e l a I n t e r n a c i o n a l á S e ­
v i l l a , C á d i z , G r a n a d a e t c . , e t c . p o r 
u n l a d o e l g e n e r a l P a v i a , y d a r 
á V a l e n c i a s u a p e t e c i d a é i n a ­
p r e c i a b l e t r a n q u i l i d a d e l g e n e r a l 
M a r t í n e z C a m p o s p o r o t r o , t r a ­
y e n d o á M u r c i a , e l r a m o d e o l i v a , 
b i e n m e r e c e , p u e s , e l q u e s é ­
l l a m e p o l í t i c a , a u n q u e s e a g p r e s e n -
t a d a á Vuela pluma. 

C a n t a p o r e s a s c a l l e s d e D i o s 
u n a f e s t i v a c o p l a e l p u e b l o p o e t a 
q u e d i c e : 

L a r e p ü b l i c a s e h a m u e r t o 
y la llevan á enterrar. 

N o d i r é y o t a n t o ; v e a V u n a 
c o s a , q u e e n p l e n o c a n t ó n M u r c i a ­
n o c u a n d o t o d a v i a t e n e m o s á R o ­
q u e p r e s i d e n t e d e l m i n i s t e r i o m a s 
s u p r e m o q u e t u v o E s p a ñ a , y d e 
t a n t o v a l o r q u e s e r i a c a p a z d e 
d e c l a r a r l a g u e r r a a l m i s m o M a k -
M a h o n , y á M o l l i k e y " h á s i a e l 
e m p e r a d o r d e l a s R u s i a s , « é r i a t e ­
m e r a r i o t a n t o d e c i r . 

P e r o e l l o e s q u e e l c a n t ó n n o 
s e r á m e d i a E s p a ñ a , c o m o d e c í a 
G a l v e z , y q u e h i z o p e r f e c t a m e n ­
t e e l p a t r i a r c a O r e n s e c o n n o v e ­
n i r á C a r t a g e n a , p o r ( | u e s e b u b i e r a 
q u e d a d o ' s o l o . 

P r e c i s o e s fijarse a l g o e n e l c a n ­
t ó n m u r c i a n o . 

. Al g r i t o d e Murcia por los mur­
cianos s e c o n s t i t u y ó a u t ó n o m o e l 
c a n t ó n , y c u a n d o c r e i a y o q u e l a 
j u n t a y s o l o l a j u n t a s e r i a p o d e r 
l e g i s l a t i v o , j u d i c i a l , a d m i n i s t r a t i ­
v o e t c . e t c . , rae r e s u l t a , u n De­
legado, c u y a r e p r e s e n t a c i ó n n o h e 
p o d i d o t o d a v i a t r a d u c i r . 

¡ ¡ D e l e g a d o ! ! d e c i a m i a m i g o « E l 
N o t i c i e r o » ¿ d e q u i é n ? ¿ C o n q u é 
d e r e c h o ? D i g o y o . 

¿ N o e r a e l g r i t o d e g u e r r a a l 
M a d r i d . c e n t r a l i z a d o r ? ¿ N o s e q u e ­
r i a e m a n c i p a r l a A d m i n i s t r a c i ó n 
p r o v i n c i a l , l i b r á n d o l a d e l y u g o t i ­
r á n i c o d e M a d r i d ? 

P e r o e l Delegado, á q u i e n n u n - i 
c a l l a m a b a y o m a s e l comodoro 
d e l c a n t ó n , e l Sr . D . M a t í a s R a ­
m o s , q u e l o m i s m o p o d i a l l a m a r ­
s e Matatías, lleg<'), v i ó y v e n c i ó á 
l o s c a n t o n a l e s m u r c i a n o s . 

L o s c o n t r i b u y e n t e s q u e s o l t a r o n 
u n s e m e s t r e d e c o n t r i b u c i ó n y q u e 


